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Introdução Pais que vivenciam gravidez de risco sabem da possibilidade de ter um filho com 
diagnóstico  de  malformação  congênita,  precisam  desconstruir  suas  crenças  e  valores  em 
relação à criança que idealizaram a partir de um padrão de normalidade e beleza construído 
pela sociedade.  Dentre os defeitos congênitos,  a anomalia  craniofacial  constitui  um grupo 
diverso e complexo em que crânio e/ou face apresentam alterações de contorno, podem ser 
isoladas e múltiplas com etiologia genética ou não. Considerável parte dos pacientes com esta 
anomalia apresenta repercussão em sua vida, na vida dos pais e família. Objetiva-se analisar 
o  impacto  gerado  nos  pais,  o  nascimento  de  um  filho  com  malformação  craniofacial  e 
descrever estratégias de enfrentamento que utilizam para estabelecer a vinculação.  Método: 
Estudo  qualitativo,  descritivo  utilizará  a  narrativa  de  vida.  Contribuições  para  a 
Enfermagem: Contribuirá para o aumento da produção científica de Enfermagem. Oferecerá 
subsídios  para  a  assistência  e  melhoria  da  qualidade  do  cuidado  a  ser  realizado  pelos 
profissionais. 
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Eixo  temático  II  -  Interfaces  da  Enfermagem com práticas  profissionais  e  populares  de 
cuidado em saúde.
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